
 

Pensamentos do século
XIX



                           SÉCULO XIX

   Expansão capitalismo e os novos ideias 
 
De acordo com a periodização tradicional,
considera-se a revolução Francesa o marco
inicial da época contemporânea.Junto com ela
propaga-se os ideais de liberdade,igualdade e
fraternidade.
  O movimento político-social foi em grande
parte liberado por grupos burgueses que
reivindicaram participação no poder  político e
na construção de um novo modelo de
sociedade.No plano econômico,a partir de
meados do século XVIII,o capitalismo foi se
consolidando em diversos países Europa
ocidental e em outros regiões do mundo.
 



  PROCESSO  VERSUS DESUMANIZAÇÃO 

Processo ao qual está vinculado a Relação
Industrial que atingiu setores da economia,
produtos de manufaturas, agricultura,
comércio,  transportes etc. Configurou-se
então um  quadro geral tendências
contraditórias o :
Avanço técnico e científico 
Todas as inovações tecnológicas ao longo do
século XIX. Inovações que reforçaram a
confiança no poder da razão no progresso da
humanidade e a apologia da ciência para
conduzir um caminho melhor para o mundo. 



       EXPLORAÇÃO DO TRABALHO HUMANO 
 
A expansão e a consolidação do capitalismo foi um
processo que trouxe consigo novas formas de
exploração do trabalho humano. Que alterou o cenário
das questões sociais. A exploração dos trabalho
industrial gerou uma série de conflitos entre dois
grupos :a burguesia empresarial e de outro lado os
trabalhadores das cidades e dos campos. 



Uma series de questões sociais e políticas passaram
 a ganhar destaque nas reflexões filosóficas, dando
origem ás  diversas correntes socialistas do XIX. 



                            ROMANTISMO 
 
Surgiu no final do século XVIII, o romantismo foi  um
movimento cultura que envolvendo as artes da
filosofia , predominando durante a primeira metade do
século XIX.
O romantismo foi uma reação espírito racionalista,
que pretendia abraçar o mundo e orientar a
sociedade. 

 CARACTERÍSTICAS 
 
Os românticos  enfatizavam a importância das paixões
e dos sentimentos valorosos . Era a afirmação do
amor contra a frieza da racionalidade. O
romântico.retomava a ideia da natureza como força
vital. O romântico recuperava  a sensação de
plenitude.



                            POSITIVISMO 

 O positivismo , criado por Auguste Comte (1798-1857)
nasceu em Montpellier, França. Sua doutrina, o
positivismo , fundou-se na extrema valorização do
método das ciências positivas e na recusa das
discussões metafísicas. Comte se propôs a
 desenvolver uma filosofia positiva , comprometida
com a realidade.  
  

Auguste Comte 



O positivismo também se caracterizou por um tom
geral de confiança nos benefícios da industrialização,
bem como por um otimismo em relação ao progresso
 capitalista .



                  LEI DOS TRÊS ESTADOS 

Em sua lei dos três estados, Comte resume sua
reflexão sobre evolução.

ESTADO TEOLÓGICO OU FICTÍCIO 
Representaria o ponto de partida da inteligência
humana.
ESTADO  METAFÍSICO  OU ABSTRATO 
A influencia  dos seres sobrenaturais, foi substituída
 pela forças abstratas. 
ESTADO CIENTÍFICOS OU POSITIVO 
Estágio definitivo da evolução racional humana.  



                   IDEALISMO ALEMÃO 

 Foi a filosofia como movimento idealista na
Alemanha. O idealismo alemão foi um movimento
filosófico muito específico e fundamental pelo menos
em parte para desenvolvimento crítico no
desenvolvimento da epistemologia, sobretudo, em
referencia ao movimento formulado por Kant. Foi Kant
quem assentou as bases do que ficaria conhecido
como idealismo alemão, pois dizia que as coisas só
podemos conhecer a priori que só podemos conhecer
nosso pensamento ou a consciência   que temos das
coisas.  

. 



                  MOVIMENTO DIALÉTICO 

E uma forma de discurso entre duas ou mais pessoas
que possuem diferentes pontos de vista sobre um
mesmo assunto, mas que pretendem estabelecer a
verdade através de argumentos fundamentados e não
simplesmente vencer um debate ou persuadir o
opositor.
Trata-se do  movimento dialético o real , que se
processaria em três momentos.
O primeiro de ser em si ,o segundo o ser outro ou fora
de si, e o terceiro, do ser para si. 



                  FILOSOFIA E HISTÓRIA 

A história seria o desdobramento do espírito no
tempo. A filosofia da história deve captar o movimento
histórico não como momentos estanques,mas do
ponto de vista da razão, do absoluto.Sob esse ponto de
vista, a história é uma contínua evolução da idade de
liberdade, que se desenvolve segundo um plano
racional. 



                           KARL MARX

Foi um filósofo, sociólogo, jornalista e revolucionário
socialista. nascido na cidade da Alemã de Trier. Entre
os primeiros trabalhos de Marx, foi considerado o
mais importante o seu artigo Sobre a crítica da
Filosofia do direito de Hegel, primeiro esboço da
interpretação materialista .



         CRÍTICA AO IDEALISMO HEGELIANO 

 Influenciado pela crítica de Feuerbach ao sistema ao
hegelianismo, Marx  autor da Filosofia do direito
promoveu tal inversão na ordem sujeito-predicado,
que acabou subordinando a existência do real ao plano
lógico, isto é, o objeto deixa de ter existência efetiva
para surgir a partir do pensamento enquanto
instância necessária.
Marx conhecia perfeitamente o sentido da lógica no
idealismo de Hegel, o qual não repousa nem no sujeito
e muito menos no objeto respectivamente, mas no
lógico. Hegel parte do entendimento de que a
realidade é uma ideia lógica, portanto o ser das coisas
é puramente lógico porque está nas estruturas do
pensamento em apreender o ser na clara definição de
informar sua realidade. 



A partir das  críticas de Feuerbach a Hegel, Marx
assinala que a lógica hegeliana se relaciona ao
sagrado na medida em que assume a qualidade de, em
si mesma, dar conta do ideal como real.A negação da
filosofia hegeliana por parte de Marx é uma investida
contra todas as formas de pensar o real dentro da
tradição da filosofia política alemã.



                  FRIEDRICH  NIETZSCHE 

Este  pensador alemão nasceu em Röcken,  tornou-se
um dos mais importantes filósofos da Alemanha do
século XIX.




